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O projeto STEM.UECE objetiva incentivar a participação de meninas e mulheres nas áreas de STEM (ciência, tecnologia, engenharia e matemática). Estima-se que o projeto impactará meninas e mulheres cearenses, além de incentivar que mais colaboradoras, principalmente discentes e docentes da UECE também contribuam com a iniciativa. Busca-se dessa forma o envolvimento de pessoas que possuam interesse em desenvolver atividades que fomentem a igualdade de gênero no âmbito acadêmico, tornando a universidade um espaço mais inclusivo e acessível para todos.
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	Resumo (texto de até 250 palavras)

	O Projeto STEM.UECE objetiva incentivar a participação de meninas e mulheres nas áreas de STEM (em inglês Science, Technology, Engineering e Mathematics – STEM). Por ser uma agenda global, que busca o fomento do ensino e da aprendizagem nas áreas das Ciências, Tecnologias, Engenharias e Matemática, preparando estudantes do ensino fundamental, médio e técnico para as universidades e mercado de trabalho, visualiza-se que a Universidade Estadual do Ceará – UECE deve também participar dessa construção colaborativa em um ambiente acadêmico mais inclusivo e acessível. Por isso, por meio do diálogo e do desenvolvimento de atividades, como palestras, cursos, debates e rodas de conversa sobre os mais diversos temas que envolvem essas áreas, almeja-se com o Projeto STEM.UECE, a troca de experiências entre meninas e mulheres que já atuam profissionalmente e aquelas que sonham em iniciar sua trajetória acadêmica e profissional nessas áreas. Estima-se que o projeto conseguirá impactar pelo menos 02 escolas por ano (iniciativa pública ou privada), além de buscar aumentar a quantidade de colaboradoras da universidade que estejam envolvidas nas atividades promovidos pelo projeto. Busca-se dessa forma, a participação de professoras, alunas e voluntárias que possuam interesse em desenvolver atividades que busquem o alcance da igualdade de gênero na academia e no mercado de trabalho que envolve as áreas STEM, tornando a universidade e o mercado um espaço mais inclusivo e acessível.

	Palavras chave
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	CARACTERIZAÇÃO

	Justificativa e Fundamentação Teórica (texto de até 500 palavras)

	
No Brasil, apesar das taxas de matrícula similares entre estudantes dos sexos masculino e feminino em todas as etapas de ensino, poucas mulheres estão matriculadas em cursos das áreas de STEM. Em uma turma de trinta estudantes universitários de computação, por exemplo, encontra-se, em média, apenas seis mulheres (13%). A sub-representação de meninas e mulheres nessas áreas é derivada de fatores individuais, familiares, escolares e sociais que devem ser contemplados nas estratégias de ação de iniciativas que visam a enfrentar esse desafio (UNESCO, 2018).

A baixa inserção de mulheres em diferentes campos profissionais e produtivos de conhecimento e sua  sub-representação nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM), mesmo com aumento da demanda profissional (WIESELMANN; ROEHRIG; KIM, 2020), tem sido tema de debates, produções técnicas e estudos científicos em diversas áreas.

Segundo uma pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), apenas 20% dos profissionais que atuam no mercado de tecnologia da informação (TI) são mulheres. O estudo ainda mostra que isso não tem qualquer ligação com o grau de educação, pois a instrução feminina é mais elevada se comparada à de homens e, mesmo assim, elas recebem remunerações cerca de 34% menores que as dos homens. A ONU Mulheres Brasil (2018) possui dados similares e mostra que as mulheres estão fora dos principais postos de trabalho gerados pela revolução digital, sendo que elas representam apenas 25% da força de trabalho da indústria digital.

Iniciativas governamentais por meio de ações interministeriais buscam promover uma maior participação feminina na área de ciência e tecnologia. O Programa Mulher e Ciência, criado em 2005, foi fruto da ação articulada entre a Secretaria de Políticas para Mulheres (SPMPR), ligada à Presidência da República, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), o Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), o Ministério de Educação (MEC), o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e a ONU Mulheres. O Programa tinha como objetivos estimular a produção científica e a reflexão acerca das relações de gênero, mulheres e feminismos no país e promover a participação das mulheres no campo das ciências e nas carreiras acadêmicas científicas.

As OSCs, assim como institutos e fundações, constituem importantes fontes de apoio financeiro para as iniciativas de STEM. O apoio é acessado por meio de contato direto ou de editais de seleção de projetos, como o Instituto Unibanco, em parceria com o Fundo ELAS, a Fundação Carlos Chagas (FCC) e a ONU Mulheres (Edital ELAS nas Exatas) e em 2019 o Instituto Embraer (primeira edição do Projeto Garotas Applicadas). Além de iniciativas com cooperação internacional como o Garotas STEM: Formando Futuras Cientistas (chamada pública realizada pelo British Council em parceria com o Museu do Amanhã) e o Programa Mulheres na Ciência, do British Council.

Governos, empresas e organizações da sociedade civil (OSCs) têm desenvolvido campanhas, programas e projetos especiais que visam a incentivar mulheres nas áreas da ciência e tecnologia. Para trazer mais meninas e mulheres para a educação e suas carreiras em STEM, são necessárias respostas holísticas e integradas, que perpassem os diversos setores e envolvam as meninas e as mulheres na identificação de soluções para desafios persistentes (UNESCO, 2018).


	Demandas sociais onde se pretende interagir / Relação dialógica com a sociedade 

	- Equidade de gênero nos cursos das áreas de STEM.
- Aproximação da universidade com docentes e discentes das escolas públicas e privadas do estado do Ceará.
- Incentivar um maior número de meninas e mulheres a ingressarem e atuarem nas áreas de STEM no mercado de trabalho.
- Discutir sobre os desafios na atuação de mulheres nas áreas de STEM (academia e mercado de trabalho) e capacitar e desenvolver competências nas interessadas nas áreas.


	Articulação com o ensino e com a pesquisa em função das demandas sociais 

	Segundo um mapeamento realizado pela UNESCO, em 2022, foram identificadas cerca de 27 iniciativas de extensão universitária voltadas para o engajamento de meninas e mulheres em áreas da STEM. Dessa forma, percebe-se que é uma área potencial no contexto nacional e nascente no estado do Ceará. Por isso, deve surgir a partir da universidade pública estadual, o interesse em fomentar a participação de jovens e mulheres nas áreas abrangidas pelas ciências, tecnologias, engenharias e matemática. Segundo uma pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas – INEP, no Brasil, a maior parcela de ingressantes na universidade é do sexo feminino e de concluintes também (INEP, 2018). Porém nos cursos de tecnologia e engenharia não representam 30%. Desmistificar a cultura de que “engenharia é coisa de menino” é o principal desafio. Por isso, devemos fomentar desde o ensino fundamental e médio o interesse das meninas em desenvolver pesquisas e inovação por meio da inserção delas, nessas áreas científicas, e mostrar que é possível a atuação feminina em áreas nas quais elas ainda não predominam.


	Objetivos (Geral e Específicos) 

	Objetivo Geral: O objetivo do Projeto STEM.UECE é realizar a integração entre os alunos do ensino fundamental, médio e técnico do estado do Ceará, priorizando as meninas, com docentes e discentes da graduação dos cursos do Centro de Ciências e Tecnologia da Universidade Estadual do Ceará (UECE), por meio de workshops, palestras, rodas de conversa e minicursos envolvendo as áreas de STEM.


	Metodologias (no caso de Programa de Extensão, descrever as metodologias de todas as ações extensionistas – curso, evento, projetos - que compõem o Programa).

	1. Discutir a participação feminina nas diversas áreas de STEM;
2. Promoção de eventos, rodas de conversa e apresentação que promovam a troca de diálogo e experiências entre as participantes da área de STEM;
3. Cursos, palestras e workshops de formação nas diversas áreas de STEM (áreas de energias renováveis, biocombustíveis, programação em arduino para testes em turbinas de vento e em túnel de vento);
4. Exibição de filmes que tratem sobre as trajetórias de mulheres e meninas cientistas;
5. Realizar atividades e ações que visem a fomentar o interesse de meninas dos ensinos fundamental, médio e técnico pelos cursos da área;

	Impactos na população atendida, na formação discente e para a Universidade

	- Tornar mais acessível e inclusivo o ambiente acadêmico ueceano.
- Proporcionar aos participantes o estabelecimento de conexões profissionais e trocas de experiências.
- Formação das meninas e mulheres que possuírem interesse nas áreas de STEM.


	Avaliação (de processo, de impacto e de resultado) (no caso de Programa de Extensão, levar em conta o conjunto de todas as ações extensionistas – curso, evento, projetos - que compõem o Programa).

	- Envolvimento de 10 pessoas (discentes, docentes e voluntárias) até o final do projeto. 
- Oferecer, pelo menos, 02 momentos de capacitação, por ano.
- Realização de, pelo menos, 02 eventos com escolas do ensino fundamental e médio (iniciativas pública ou privada).

	Parceiros (mencionar as entidades, órgãos, empresas com suas respectivas contrapartidas e anexar comprovantes das parcerias externas à UECE). 

	

	Cronograma (podem ser inseridos quantas linhas forem necessárias)

	Atividades
	Início
	Fim

	1. Apresentação do projeto STEM.UECE para a comunidade acadêmica ueceana.
	08/2023
	09/2023

	2. Seleção de voluntárias para o Projeto STEM.UECE (discentes e docentes UECE)
	10/2023
	10/2023

	3. Reunião de alinhamento das atividades e estabelecimento de cronograma de execução 
	11/2023
	12/2023

	4. Mapeamento de possíveis escolas e universidades parceiras e colaboradoras do projeto de extensão.
	12/2023
	02/2024

	5. Execução de eventos, workshops e palestras de formação nas áreas de STEM na UECE.
	03/2024
	06/2025

	6. Realização de rodas de conversa e debates visando a interação e troca de experiências entre as pessoas interessadas nos temas afins ao projeto.
	03/2024
	06/2025

	7. Avaliação global do projeto com as participantes e colaboradoras do projeto para coleta de sugestões e aprimoramentos da iniciativa.
	07/2025
	08/2025

	Financiamento (no caso de financiamento interno ou externo, indicar a fonte dos recursos).

	x
	Sem financiamento
	
	Autofinanciado
	
	Financiamento interno
	
	Financiamento Externo
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